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INTRODUÇÃO

A deficiência auditiva atinge milhões de pessoas no
mundo e impõe desafios à segurança, especialmente em
ambientes urbanos. Apesar de avanços em tecnologias
assistivas, como aparelhos auditivos e aplicativos de
Libras, ainda há limitações na percepção sonora
ambiental. Este projeto propõe o desenvolvimento de
uma pulseira que detecta sons específicos e os converte
em estímulos visuais e táteis, promovendo mais
segurança e autonomia para pessoas com deficiência
auditiva.
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METODOLOGIA

Pesquisa e Levantamento dos Requisitos: Analisamos as
necessidades do público-alvo e realizamos a revisão
bibliográfica sobre tecnologias assistivas voltadas à
deficiência auditiva.
Desenvolvimento do Protótipo: Projetamos e
construímos o dispositivo, incluindo a seleção de
componentes eletrônicos, programação do
microcontrolador e integração dos sensores.
Testes e Validação: Realizamos testes com usuários para
avaliar a eficácia do dispositivo em diferentes ambientes
urbanos e situações cotidianas.
Ajustes e Aperfeiçoamentos: Com base nos feedbacks
recebidos durante os testes, realizamos melhorias no
design e na funcionalidade do protótipo.

RESULTADOS

Durante os testes realizados com o protótipo da pulseira,

foram obtidos resultados promissores em relação à sua

eficácia e usabilidade. Em ambiente controlado, o

dispositivo demonstrou grande precisão geral na

detecção de sons críticos, como buzinas, sirenes,

alarmes. Principalmente em um teste com alarme de

incêndio em um teste controlado, mesmo com a

detecção falhando no começo, após ajustes no código, a

precisão demonstrou grande avanço

CONCLUSÕES

O protótipo desenvolvido se demonstrou eficaz na

detecção de frequências específicas e na conversão

delas em estímulos táteis e visuais. Com base nos

testes, o dispositivo se mostrou eficaz para que pessoas

com deficiência auditiva percebessem sinais sonoros

antes impossíveis de se identificar, garantindo a

segurança e autonomia dos mesmos em ambientes

urbanos. Também pudemos analisar e compreender as

necessidades desse público e as tecnologias assistivas

que estão disponíveis.
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